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Introdução

Cascas de Bergamota

Amido de Milho Comercial

Glicerina e/ou  Sorbitol

Ácido Acético ou Vinagre

Água Destilada

Copo Bécker

Proveta, Pipeta Graduada
e Bastão de Vidro

Balança

Chapa de Aquecimento

Placas de Petry

As cascas de bergamota foram secas em estufa por 48 h e trituradas;
O mesocarpo também foi separado de algumas amostras antes da secagem e após passou pelo mesmo processo das cascas;

Pesagem das
cascas e do

amido
7,5 g

Pesagem da
glicerina e/ou

sorbitol
5,5 g

Adição de 50
mL de água e 5

mL de ácido
acético

Deposição do
bioplástico

em placas de
Petry

Secagem em
ambiente

seco e sem
luz por 48

horas

Mistura e
aquecimento

por 15
minutos após

fervura

método

Glicerina Sorbitol + Glicerina Sorbitol 70%

R$: 0,74 R$: 0,53 R$: 0,30
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Reaproveitamento da Casca de Bergamota (Citrus
reticulata) na Produção de Bioplástico

 O bioplástico é um tipo de plástico que pode ser produzido a partir de amidos vegetais por
exemplo, sendo ambientalmente correto por não ter origem no petróleo e apresentar-se
biodegradável no meio ambiente. 

A utilização de resíduos agroindustriais se torna uma alternativa promissora para a
elaboração de materiais biodegradáveis, pois a pectina é um polissacarídeo natural que pode
ser utilizado para este fim. 

No caso da bergamota (Citrus reticulata), a fácil aquisição e disponibilidade tornam esta
matéria-prima uma excelente fonte para investigação da possibilidade da produção deste
biomaterial.

Diante da grande quantidade de resíduos gerados pelo plástico convencional, o objetivo
principal deste trabalho é estudar a viabilidade da utilização da casca de bergamota na
produção de bioplástico, como um material alternativo destinado ao uso em embalagens
biodegradáveis.

Preparo das Amostras1.

Figura 1: Amostras utilizadas. Cascas após secagem em estufa (a) e após trituração em moinho de facas (b). Mesocarpo
retirado das cascas antes da secagem (c), mesocarpo após secagem em estufa. Fonte: Autora do trabalho. 
 

2. Produção do Bioplástico - Reagentes/Materiais

Para a produção de bioplástico, foram realizados diferentes experimentos, de acordo com o referencial teórico. Os primeiros testes foram realizados
utilizando-se amido de milho, ácido acético e glicerina em aquecimento. Por conseguinte, o amido de milho foi substituído gradativamente pela
farinha bruta das cascas (ou pelo mesocarpo, em diferentes experimentos) nas proporções de 80:20; 50:50 e 20:80 (amido:cascas).

Figura 2: Cascas de bergamota após secagem e trituração (a); Mistura dos reagentes e aquecimento (b); Bioplástico obtido (c);
Bioplástico após a secagem (d).  Fonte: Autora deste trabalho. 

Desenvolvimento

Foi possível obter bioplástico a partir das cascas de bergamota nos diferentes experimentos
realizados. Os bioplásticos obtidos apresentaram melhor ductilidade, translucidez e
plasticidade quando utilizada maior proporção de amido em relação às cascas. 

O uso do sorbitol fez com que eles se apresentassem ligeiramente mais resistentes em relação
aos de glicerina.

Figura 3: Bioplástico sorbitol/glicerina: 100% amido (a); 20% casca:80% amido (b); 50% casca:50%
amido (c); 80% casca:20% amido (d); 100% casca (e). Fonte: Autora do trabalho.

Teste de Biodegradabilidade

Foi realizado através do acompanhamento de amostras enterradas em cinco vasos contendo solo.  
Através da análise visual, percebeu-se que, em torno de duas semanas, os bioplásticos estavam
totalmente decompostos. 

Figura 4: Teste de biodegradabilidade dos bioplásticos após 7 dias. Bioplástico 100 % amido e
bioplástico 20:80 (casca:amido) . Fonte: Autora do trabalho.

Estimativa de custo do Bioplástico*

*Produzido em duas Placas de Petry de 10 cm de diâmetro, com uma espessura de aproximadamente 3-4 mm. Também se levou
em consideração a produção utilizando-se 50% de amido e 50% de cascas de bergamota. 

resultados

A utilização de resíduos de bergamota, em diferentes proporções, para a obtenção de bioplásticos mostrou-se uma alternativa
promissora, caracterizada por ser um método rápido e de baixo custo. Uma das principais dificuldades foi obter os bioplásticos com
a aparência de um plástico convencional, pois com o aumento da quantidade de cascas este torna-se mais grosso e quebradiço.
Testes de aplicação e de biodegradabilidade podem ser mais explorados em projetos futuros.
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